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Condições de publicação e assignatura

É ZL É Compõe-se cada numero ordinario d'estu

j ?Pi-\MNZBSÕQ revista de 16 paginas em optimo papel couché,

.mnmowmm. primorosamunle illustradas, versando o seu texto

sobre :issumptos de palpitanle actualidade ou de

ncontestavel valor educativo e instructivo, e de uma artística epnrata brinda que constituirá,

ao ñm de cada anno, um primoroso album ou archive em que tigurnrño pessoas e coisas

dignas de semelhante registo. ;1; 477' :

, Sem augmenln de preço para seus assiguantes, e em datas que occurrencias de importancia

anormal determinem, numeros especines serão publicados com quantidade variavel de pêl-

ginas, 24, 32, 4o e 48. COI“ excellentes capas de resguardo, especialisando-se desde já os

que se devem publicar pelo Natal, Carnaval e Pnschon de cada anno.E

Assinatura» Portugal e' limpou/m, I/lurx e Colonia.? Forme-210.31:: Anno, R$000

Will', semestre, 13000 reis; trimetre, 500 l'0l5.-"Bl'01ll'. Annu, 33000 reis fortes: semestre, 135800

nais.- Palzes da Uniao Postal: Anno, 16 lrancos. ;7 _,:

Numero avulso ordinaria, em Portugal, 40 reis; numero arjwdal, o que for estabe-

lecido em harmonia com o numero de paginas c sou valor artistico. ' 7 7 :

7 à “0“: As remessas para 0 Brazil ou outros paizes da limão Postal, são feitas ás series

de 4 numeros e sempre registadas. 7 , : , , ,V

                       

Consideram-se assignantes todos aquelles que tendo

recebido a !Ilustração Popular ainda a não devolveram.

 

4 w A o seu talento e a sua arte a defen-

der causas nobres e causas justas.

E' que Cristiano (le Carvalho per-

_ tence a essa pleiade dos que, com fé

Meu caro amigo: intrepida em dies novos e homens

melhores, crêem que a arte desem-

penha um papel social, insubstituí-

PCde-mc V- duas palavra-'5' Pill“ vel, de perfectibilisaçào humana,

acompanharem 0 retrato de Cristíu- quando uortcada, por um principio

no de Carvalho. de superioridade moral.

E“ queria DOSSUÍI' 0 5631900 das' Arte pela, arte quesi nào faz sen-

palnvras intensamente añcctuosas tido. O que faz sentido é u arte pelo

para faller d'um artista de quem sou verdade, a, arte pela justiça, a arte

amigo_ pelo coração e pelo espirito. pela. vida, u arte para ennobrecer e

Amigo pelo coração 7 porque 0 vi melhorar os homens. Como o procla-

sempre commigo em horas de enthu- mou Guyau, é a. arte que dri ao idqu

siast e em horaS_ (le desanimo. uma maior possibilidade de renliszi-

Amlgo pelo espirito-porque o vi ção,

sempre combater por idcuus que são E* por isso que eu queria possuir

meus tambem. o segredo das palavras intensamente

Cristiano de Carvalho pertence a amigas: para zipplauilireulorosumente

essa minoria idealista que sonha. uma o eâpirito amigo d'este urtistn, que

humanidade nova, mais humana e põe n sua. arte ;Lo serviço dus cousas

melhor. nobres e dos causst justas.

E' um artista de. combate e uni

espirito sem egoísmos, que cone-tigre nmun. LARANJl-HKA.

l
v



VIAGEM RÉGIA

(A.) largo estádio do snr. i). Manoel

 

VIAGEM RÉGiA-Vlsita de S. M. a Leixões-Um aspecto

na capital (10 norte o o necessidade

de. uma informação graphiczr com-

plotn ein inn'mnnizi Coin o de-

sejo de ilülil infol'inannos o

nosso pnlulico, jnstiiicmn a

¡mrinunencim atravez de sema-

[11H, !rosto revisto, do titulo

que epigrnplnr estos linhas'.

Alon¡ das visitas rapidns

quo o illustre viajante e sua

comitiva roalisnram. no se-

mana ündn, o Aveiro e Gui-

marães, do quo so publicam

hoje. alguns nspootos, o snr.

1). Manoel 'rom empregado il

umioriu. do sou tempo no exo-

ine fugidio o qllzls¡ ephemero

do grande numero de. cosas

industrioes o CUIIIIIICI'CÍQGS do

Porto, o qno tem servido,

son¡ duvida, para i'nsoavol re-

clamo, olnbora tales' lionl'zrrizis

não vonhaun resolver grnvm

porturi›m_;í›es eo«,›nomicns quo

assolmrlurm o ontrnvam a mar-

cha. rognlnr o dcszlfogudu do tradut-

lho nacional. Estas Visitas quo, evi-

  

dentemente., vieram por mais inti-

inainennte em foco muito. e

lonvavel iniciati'a, grande

elnprehondimcuto o admin-ave]

preparação, não dào, a nosso

vêr, aos olhos do sm'. 1). Mu-

nool e talvez dos seus conse-

lheiros, um aspecto e prova

real da verdadeira situação

do nossa industria.. A impres-

são que se recebo, ao trans-

porinos os portaos d'essas fa-

briezrs é de que a vida do

nossa industria é prosperar e

dosafogadu; que a situação

economica está limpa do re-

ceios e que o paiz atravosszr

um periodo uni-eo e repleto

de felicidades!

Infelizmente nada d'isto o

verdade e oxalá que o sur.

L). Manoel, bom informado, a

tempo, por intermedio dos

seus governos, possa. contribuir oiii-

cazmente para que da sua viagem :Lo

VIAGEM RÉGIA - Visita da S. M. a Leixões-'Arco

de entrada de Leça da Palmeira.

norte alguma coiso de. bonoñco re-

sulte para a industria e commercio



d'esta, laboriosa cidade que tão bom

o soube acolher a dentro dos seus

muros.

E“ este o nosso mais ardente de-

peito u educação, desde o dio du seu uusci-

mento, n lim de se poder, uonsuquuntementuT

proceder ú sua educação, sob a IiirHcçüu Lil:

especialistas. 0 instituto recohcrú os I'umnn-

nascidos, mediante certa pensão; todas na

 

VIAGEM RÉGIA- Nr. dia da. parada_ Chegada de s. M. ;a praça clarD. Pedro

sejo para. beneficio de nós todos, e

sirvam estas simples c (lcspreteu-

ciosas palavras de muístosas c cor-

dczws despedidas.

W

A psychopédologla, sciencla abstracta.”

O instituto psychoneurologioo, fundado recon-

tcmente em S. Petersburgo, acaba de fazer

munii'cstuçües Iit- lipilliJl'ultilHI' Iin alma «'niu

mínuciosanurntp observada-nx u mlutludus, lu-m

como todas us phases do ¡It'son\'olviun-mu

consecutivo, até ao fim dos canudo:: csouin-

res, e, se possivel für, mesmo am¡ :i muiori-

Iiadn IiIJS obaorvudosn

[Gute «Sinhala-ínan será o primeiro no

seu genero. em lodo o mundo. Soh o punto

de viam financeiro, ¡Iori-m, a elupl't-zu não

assenta em base¡ muito seguras. Apoiar Llu

 

VIAGEMJRÉGIAAUm aspecto da missa campal. no campo da Regeneração

um appello ao publico para proconisar u

urouçào d'um estabelecimento succedaneo,

que seja exclusivamente consagrado a ¡my-

chopédologin7 inn é, ao estudo da alma da

creançn. «O nosso fim-diz elle, nesse np-

pello-ê estudar o homem, no que diz res-

pcnsñu H6!" [Instante moderada, 30 u (i(| ru-

blos por mês, ainda nüo foi possivel comu-

,Izuir até nu môi passado BL'IHÍU tros (n'eunçau,

comquanto sejam necessarios il¡ ou 1.3 para

se prece-der com vantagem o obter “multados

scientificos npreciawís.



Francisco Joaquim Fernandes (larncter absolutamente impollnto,

' “1'- m em evidencia manifestado em todos

Pertence hoje o logar (l'huura, ns seus actos, dispondo (le energia

pouco vulgar, lerem orientada

por sã intelligencin e estudo

perseverante, 0 dr. Francisco

b'ernarnles conquistou invejavel

renome que o impõe á conside-

ração e respeito geral, nào ex-

ceptunndo os inimigos politicos

que n'elle contain um adversa-

rín poderoso mas abertamente

leal.

Por esta norma inalteruvel

(le proceder, na politica, no ma-

gisteriu, como nn advocacia,

um que Conta longa e brilhante

carreira, tem elle cunseguido

:Llnrndante copiar de admiradores

e amigos que hein lhe apreciam

as suas altas qualidades de ta-

lento e de trabalhador infatí-

gavcl.

A *í Illush'açãn l›l)11'ld(l›'» alheia

n. quuosqner ideacs politicos

presta justa homenagem ao illus-

tre parlamentar, publicando n

n'estu revista, u. um dos mais illns- seu retrato no logar privilegiada

tres euthedruticos «1a nossa Univer- para. nquelles que só semelhante

 

VIAGEM RÉGlA Ornarrvencaçõen da Fabrica de Nagrellos

 

VIAGEM RÉGlA- Á saliicla da fundição da Massanellaa

sida'an e nntnvol cnnsitlicn (lo fôrn distincçào justilicudamente: mare-

pnrtnense. cem.



nave] uspeuic LIC rñulumos que a compa-

nhia é assomhmsu, que isto ll' scuszwionulr

que aquillo n': surprcllemloutu, etc. etc.

Pois bem. Rcduzamos :3“ pm' IÉCHÍ'O :1 tal

 

Por esses palcos portuansos

Principe Real

Id) Ih'rtsilkíro T'unr'mc/on r Arm-dado o

publico com desproposirulas rppn-scutu-

ções do «.logo, win/m o ¡Illl/ÍIÍ'I'PN”, quiz-so

cuptivu-lo com qualquer coisa que o fi-

zesse. rir. e. porissn, se pensou no Ihvm'-

lw'ro Hint'ruuio». Dando-se, porüm, 0 , so

de serem us peças dc costumes mui pa-

recidas, em effeítos, com oc sinupismos

anigolot, ou qualquer outro illustru nu-

tor, o certo (Í- que a realisação du ideia

não sortiu o presumido triumpho o qu" :1.

peça teve de retrullir o mau ar da .wa

graça .. .

chuidamente, e sem aplicações de

natureza razoavel, negociou-se commcto

com companhia uxtmnlm. E uh¡ está para

que se organisam empmms ! . .. -Mus, «'-

bcm justa a phrase valha, que já antes do.

Noé. significava poudcradameute : _quem

   

te mandanti,sapateiro,tocarrahecãOH... P t t d _ d l d b

r . - - . . o l o -a-

uma..de(emma-rena, 3. dehutou ° "9"d;:,;;;:"1§”;'fe¡fõgs?“° as
neste theatro a. companhia de Antonio Oñ'arta da Companhia das Docas a S. M.

Santos, um dos poucos umprcznrios de

relativo gosto e. grande urrojo. Esmiuçar vnthusiusamo qlmlilícaüvo e acceítemos o

       

VIAGEM RÉGlA-Chegnda de S. M. a Santo Thyrs:

os numeros já vistos, turcl'a longa seria resta-A concorn'ucin tem sido grande

que em espaço reduzido não tem cahi- o, QSSP 4'- vcrtmnvntc o mPlhor (“login 1mm

meuto.~Dizem jornaos v toda u imagi- u rompnnhia_ pulo unonos em . . . lucro.



Aguia d'Ouro A pl'çu (e lougu, fastidiosa e couca1e~

lindu, com precipitação (tensumvcl. Ar-

".l l: W _Ultrapusson _1:3 ,HH 0 uumvru 'msm a noção n puxos de artih'cio e. não

do rcprcscntwñes no Porto. ¡lusm l'L, sm. "ouseguc desenhar nitídanwnte nem um

.11mm f'ul,.¡-uZ-l-3111 festa ulcgrc 0:- só dns (Hfhgl'enhzs caractervs que m-Ila

LL'th :lute-110mm“ o

"Aguian. com o lu;-

ur-Hriü \lñ inhxlligvn-

h- umor, Alvaro (1'11-

Irml.”s,<(-1mumi "

Inllílns o ¡leqlícmlüx

4-mInr-n)¡:1r:n'n~>u um

¡H'npnrt'inn:Ir-Hu'

uma nuitv tÍv- iniium

sufisf:u_-50 I' lu'm U

coxwvunirum.

Reprem?nfon~.<ü

parti' do «I l; l'- u

Innu inhfl'ússuníe «L'O-

Inmlin (/kun/orrr...

»nun-w .I'ln :[ut'Jux'mv

\"^IIILI<.IÚ. :Xi'lirUSI'f'nJÚ

' 'ú muitas (-

vurimlus :1¡›1¡(l¡»3-<. :1

:ln :H'MI1'-n|n:lt10l'.

I'nnsfiíniu :1. mais' l1i›

luviamv (- originnl

¡nu-r¡- <|n uspwctuculo.

  

Hllilh'   

Carlos Alberto

6: UN Fin/rt'hrnnimHH*

› - hnhlnulo l' ¡lamin-

gn pns'smlns¡ (“SÍCVU

nn Porto a compu-

nlliu do «.|_)4 31,413““ Sand UL_- ¡Jmta ¡jagldku'in a S. M. ¡Jalçzs pmpI-Iatml'ms ria Om'wssaría Marques

  
rc-prnwãntnndm em 2)'

  

rwcitus. 'UN [Vrum-!mmInn/M. regular fm- vntram. ' m meia duzia de phras < Iin~

«lunm «Ie Angie): auxiliada um «kw-'astro Jus, mms isso nem chegaria pur:: salvar

pnr uma H'aduca;:°ío muito nm'm. um acto.

U dvsvmpvnhn n? m-

do o que sn pode espo-

x'ur do artistas, inllis-

cipliuudos uns. mm;

dos ou! ms. ¡n'utvnuioso

um ou outro. v ulmr-

¡w'iulos todos.

 

S(

Nas IIOHCS soguin-

tus', :1 Imluimal compu-

nhi:1<ln'(›':n'10s Alllor-

tu.. quv sr* está orgu-

nisundo (1 ri rn ri os u-

lnCIltF. mpvtin algu-

mas das poçus já mais

ou menm aqui refuri-

 

   
< das.

ízulln a S. M. p-:Ia Asmuaçac y _ 1 _

dos Fmpwe as da Ourívssm-m Marques Inu¡ neves m““ln'

V Lim-so uma revista

Jtiadulur n mIme smnpre '1m- nos é da- de Arnaldo Lúitu O Carvalho Barbosa. in-

(ln. mais* uma \'vz Ounutnr o (-smdo JL' tílulmlai (Á'unmc !lu Í'urfn .

(lissnlnç Nm qnt' 'u comlnmhin su'- vn-

mnh'ufníé já annçu. ["zlhiz *rupixln 1mm. .-\l.\'Al(lI PINTH.

   



Na lnsomnia

  

 

Na airabiliaria febre das insomnias

que o exausiinado ser desiquilibra.

muito vivos. os nervos. fibra a fibra.

são como tumuiiuarias babylonias.

Fugída a alma a mil visões erroneas.

tão desvairadamente as azas libra.

que se afunda, marasma. ondeia e vibra

num turbilhão de furias aquiloneas.

Nem delírio de febre me quebranta.

enião entro a dizer livido e só:

nervos. eu queria a vossa furia tania

que se mudasse n'um horriveI dó

e. juntos e torcidos na garganta,

me enforcassem num ínsoluvel nó!

ñgosfo de 1906. Jayme Cor1c7ão.

 à'



rencías»._-;-\ ordem social foi su-

bordinada á. Lradicção religiosa que

dividiu a sociedade em castas, das

qimos :1 mais elevada. I'oi a dos sa-

cerdotes ou limlimanes. Durante

muito tempo, alles :conservaram (›

 

A ?hiloaophia Vaclanta e

a crise actual das religiões

l.

A crença (105 antigos 1mm

guiiio que presidiu ;Los (lus-

Linm do @mL-i raça não ó

uma pura imaginação. En-

L'HIltl'Ll-SU eu] carla p(›\'n um

caracter Pill'laiúlllill' que fica

rulzitivumunte im Inu tam-l

atravez (las vicissitudes (lu

sua historia. Desde os LL-m-

pos: mais antigos, a Religião

exerceu sobre os _povos (ln

I'nrlin uma íanuncizi pre-

ponderante, que ainda se

não extinguiu. «Panama (liz

Tuine7 que esta raça foi fei-

La para ver deuses em todas VIAGEM RÉGIA V_ d s M y Id. t.“ .

as coisas e coisas em todos 'H ›,'Ã'tsnp.›.›Í dia P'HÊÍ (”me a“ um

os densos . . . Nunca a natu-

 

poder e se elevaram, por

um esforço continuo do

pensamento, até ao elo--

Vudo sentimento religio-

tm, deixando o povo li-

gado a um polyleismo

grosseiro n trmisfnrman-

(lo it antiga religião

ln-nhmanica numa, pura

pllllHSUpiliíl de que :L Vo-

iluiitzi é a mais perfeita

expressàti. Ella predomi-

11:1. nn, lnilíu moderna e

Lli-.m bastantes prosolylus

nn Europa. nn Anicricn

1: SHllI'L'lyllLlÚ nos Ex'mdns

l'niilos; O grand." urmlur

S i v n, mi Vivelmmnmln

apresentou-ii :io parla-

ruza exterior encontrou um pensa- mento das religiões de Chicago u

mento não mollc (- tão Hexivel pnm divulgou-a. por meio de numerosas

nolle melhor se gm ?ur Com a iuex- (Minieronoius o pulilíinçñes.

gnttuvel variedade de suas :íippu- A \'odnnm Contem o mais puro

 

VlAGÉM RÉGIA -Vlsli'à :Ja S. M. a:: Qualif-l il'A:i~|l.m>i>¡

Llíl Serra cl.: Pilar-O pr parar :ms pri-ças

U



sentimento religioso. A sua eveln- tre o Pensamento pure e a Força

ção oonlnnde-se com 21 do povo posta ao serviço (lo Pensamento que

hindu e serve-nos de ponto de. par- se appoiu nu experíemgia, \lejamr'›:<.

 

VIAGEM RÉGIA_Guimarães-S. M. sahmri; na Orlmg-i-¡Ju

tida para o estudo das: differentes _\ philosophia \'edanm não ('-

religíñes, mm origem C SOH desen- uma simples ostentar-,ão da. razão

volvimento_ sen methodo e :1 tirans- sedenta (le verrlmle. mas uma obra

formação que ellas fazem sol'frer de transformação. elevando-se. por

ao individuo. No termo (lo

seu desenvolvimento, 0 pensa-

mento luindil reconhece a theo-

ria da evolução e chega à Con-

eepção da Unidade: Brahma.

rl'rmde deriva tmlo o rlne

existe e vive. A analogia (com

n l'lvolncionismo scientific-o e

o Monismo Ll'l'lneitekel õ pelo

menos nppnrente. e (l'nliiáo

eompreliender-se facilmente

que uma escola avançada (ln

philomphia Yeda procura con-

ciliar o methodo de investiga-

Ção religiosa com 0 methodo VlAGEM HÉGM,S_ M_ “nda m, mam¡

experimental. No Oriente, da Serra do Pilar

como no Oeeidente, se revela a.

mesma preoccupaeão de obter uma graus até an explendor luminnSo

especie de. ligação entre a scieneia do Pensamento. Nu sun lenta asi-en-

e n religião. entre o Oriente espi- são. dois gui-as lhe mostram o omni-

rítiualista e a Europa seientifiea, en- nlio: os- Uupanishnds e os Vedantn-

 

IO



Suntras. \r'wlumn signiñm o h'm nos religinsos «que habitam nas

dns \'eclas, a: em \Mdns vmm ;L ;m- H()1'usta.~':›. Não continham nenhum

tíga biblia, «los làrnlnnzmps, que ensinamento dos ritos' n dos sacrifi-

Lmlas as seitas religiosas (ln lnrlín eins, mas uma pura pluílosopllia,

v I AG E M R É G I A

Purtm A Vuslku d:: S. M.

ao qunltãl (Io lnfnd'rv-

ria 6.

 

rncunlucciam comu a mais alba au- Llescnvolvída sem ordem systema-

@Loridmlo em materia do. religião. tica!, comu uma vegetação luxnri-

A1›il›1ia\'edioa(:<r:›mprelmndc tres' :inte que se tivesse desenvolvida
Ju!

 

VIAGEM RÉGIA «A.'›.-ir.4›_CIu=n__v-4rín da s. M. á mdadc

partes-z ns thmítrm, os Brahmnnos por mesmo, sem o cuidado dos

e HF: 'l'mn\':1lm<. d'nndo snhírnm ns lu'mmcns. (N \'edanLa-Hontms für-

1.)Ilp:lhishzuls, (lwtinmlum nos szlliíns. mam. polo mntmrín, um systmna

'. Í



ordenada c cuidadosamente elalm-

mdo. São uttríbuidns a Binh-

ra'lyuma, que teria vivido ahi por

400 a. (3-. e constituem uma (:<(:›He(r4_'àu

de aphorísmns. que comi-m a quin-

 

tcssencia da philosophia Vednnta,

Fícm'ínm, porem, ínintclligiveis sem

r) «.;nlnmenturío do Snnknm ou 0/11-

s/g'n das Houtras, que ('- uma. exposi-

çfm muito .simples da mesma doutri-

VIAGEM RÉGIA _

Na :un ::o Avan-n

Ô embarque ,um n

Barra,

m1. :lppüíada nú anafm'ídadc dos

(Jupanislmds e dos \'edns. conside-

rados com“ livros re-vr'hdns. A phi-

ln.“«ñpllía Vedanta apresenta assim

n (“al'flCLül' estranho d'uma pllilnsn-

 

phia que se lmrmonísa o confunde

com a Religião. O Pensamento

eleva-se leutnmmltc para a vida

?Spiritual envolvida (Tuma athmos-

pllm'a luminosa, em quo a alma,

VIAGEM HÉGIA

~ Na I'm nrv

Awn ~

livre da entraves phisicns. :Ltt-íng'v ;1

illusào mais _grandiosa e mais cun-

soladora. «Não existe nn mundo

inteiro. escrevia Hclmpenlmücr, cs'-

tudo tão HPI'OVGÍLEIVE'I e [ao proprio

 

para elevar r) espirito com” n (1m

Hupunislmds. Elle foi n conforto

da minha vida e scr-á a mnsr›1:u_eâ,n

da minha morta.



Animaes que nadam ceptivel de ensino, podendo nadar

*_k com o auxilio de processos urtiñeiues.

Ao contrario do que geralmente e o mamar), uma. ou ontrn vez, eon-

se aiíirma, (› homem nào é 0 unico segui atravessar um ribeiro sem se

mumlnifero que. naturalmente não afogar, n que a. girafa nnncn poderá.

62
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min: nadar. Mllílos homens 1m que conseguir; mas, no geral, sao os peu-

nadaun dest a primeira vez que se res nadadores, muito inferiores a to-

Iung'nm ai agua. no passo que outros das as outras especies. O homem, nu

amimnes, como o macaco, o eamello, arte de nadar, tornou como nmdelo a

M

VIAGEM HÉGIA-

Na. m i;'A....,.i_NL,

mes dos (JÍHILJ:

 

girafa, em"... nào podem nadar porque mm'imentugào da ra; no passo que os

possuem faculdades untutorius muito qundrnpwles,executam os mesmos 1110-

inferiores :1:4 do homem. vimentos que emterrenpeloque se não

E verdade que 0 eamello é sus- í'zitigmn tao facilmente como elle.

l 5



As pliocas oconpam o logar prin-

cipal entre os hons nadadores do

mundo; e, no emtanto, [nalguns rn-

mos (Festa familia, constata-se o phe-

nomeno curioso de que os filhos,

desde que nascem. até passadas as

primeiras semanas, se as maes os

nào conservassem fora da agua, mor-

reriam afogados. Só depois ensaiam

seus exercicios e passados dois me-

zes est-ao acclimatados e exercitados

no mar.

O proeessi) de nadar das plioeas é

muito diñ'erente dos restantes mam-

                

serva a fronte dos vapores, que cami-

nham n'nina velocidade nào inferior

a 22 nos por hora.

U Irão «lo mor é tambem excellente

nadador, e dai-se na agua maravilho-

samente.. chegando a deixar-se dor-

mir no nioio das ondas ou a ir ao

fundo, onde se conserva meia hora

sulnnerso, sem nenhum vestígio de

mal estar.

Dos aniniars Verdadeiramente ter-

restres, o melhor nadador e. o 1“'er

palm'.

Esta enorme féra passa metade
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miferos, com excepção da baleia.

Deslisam por debaixo da superüeie

da agua, fazendo uma serie de rap¡-

dos movimentos, como os peixes, e

adquirem tal velocidade que chegam

a percorrer 18 a 20 kilometros por

hora. Con] tres unicos movimentos, e

sem tirar a cabeça fóra da ae'ua,

vencem a distancia de. nina milha.

De todos os nn¡maes. porém, o

melhor e mais rapido nadador, (e,

sem duvida, o ¡lo/_lim ou .golfinho.

grande mammifero niaritinio, da fa-

milia dos eetaeeos, que. durante teni-

po, sem esforço de maior, se con-

14

da vida na agua e renlisa viagens

extraordinariainente grandes nos de-

sertos polares. de continente a eon-

tinente.

De uma se conhece n arentiu'a,

(Pinna travessia no mar livre, de

setenta milhas. E todavia, este ex-

eellonle nadador, como as plioeas,

ein pequeno, náo salie nadar, sendo

necessario que os paes os ensi-

nein.

U arma/m é tambem llOIll nada-

dor e é do todos os animaes o lllU-

nos timido na agua.

Entre os rori/orw lia muitos in-



divlduus que mudam udmirzwellneute,

como os Gestores, ratos. etc.

Os vzwl/¡os e. as II'Ín'es tambem

mudam com relati 'a facilidade; nu

emtanto sào muito tímidos e chegam

u desistir de seus intentos. como cer-

tifica o naturalista ;1l›7(1a¡.s.

Quasi todos os rmnhmmrs são ex-

cellentes nadadores, com excepção,

como vimos, dos eamellus, e ainda

dos earneims selvagens.

(Cunrlrir).

.f

Giordano Bruno

Rate pllilompllu italiano nusceu em Nela,

em 15:30, e lb¡ queimado vivo em “uma, um

16m).

De muito novo usou o llaliitu de domini-

enuo, mas tornando-se :i ln-eve TI'HClIO incre-

dulu. abandonou u convento pm'u começar

uma vida errume por varias cidades du ltulin1

du França e (lu lngluterru, dus qunes cru con-

tinuamente expulso pela zmdaein das¡ suas

opinioes.

 

l"ul só uu lnglul'erm que encontrou u ¡Iro-

louça' ›, que u I'A-z \'oltur :l l'uris e nim-r u

permissão de emiunr plliluwplliu. Dum d'ulni

u seu grande .Juri-43:90, que tão mul \'islo o

tornou da inuluísiçáo. Nus suus liçóes, em

qnt' umnlmtia rodo u :maine ollíriul de então,

sulN-ltuíu a as'rrurmmia de Plolomeu pela de

('uperuicu, a ¡dlilnsupllizl de Aristoteles_ (ln

' 5

mundo finito e du Ceu ¡nuon'upiiveL pur

uma philosophíu Sun, du mundo infinito e

du evolução universal e eterna. e. n religião

ellristü pela religião da natureza.

Publicou varios livros em que expõe Inr-

gmneme as suas doutrinas.

Enlrundo mais mrde no pai?, nntnl, l'ui

preze pela incluísieüo que o íntímun n retra-

etur-Re de todas ns suas opiniões, dentro d'un¡

primo de 8 dias e sol) pcuu de morte. Reen-

snndo-se terminantemente n l'nze-lo, foi quei-

marlo vivo em Ronin.

[notado ainda á huru dn morna a que. se

retruemsse, elle. deu U exemplo heroieo e rare

na historia dos povos, dos que sacrificam a

vida pela verdade.

N

Galeno/cido Universa/

 

Dezembro

6 (1779) Morre em Paris o pintor

lmnuês Chardin (Je-nu Bnptiste Simóou),

que lmviu. nascido em 1699. Apenas guiado

pelo seu lnstíneto artistico, deu-se muito

ao estudo da natureza.. Aos 28 aunox, foi

recebido como membro da Academia de

pintura.

(ls (sntalngos do Louvre mencionam

112 trabalhos seus. Tal numero, porem,

não constitua n totalidade das suas pro-

ducções, principalmente earaeterisadas

pela graça simples. observação ingenuu

e ñna bonhomiu.

7 (1894)- Morre em Paris o enge-

nheiro Ferdinand de Lesseps, que diri-

giu a. abertura do canal de. Suez.

8~Celel›ru-se nesfa. data u festa du

lmmaculadu Conceição, eommemorun-

do-se o dia em que u Igreja diz ter lm-

vldo uoneepção por... obra. e graça do

divino Espirito Snnt0._At<Í= ao seculo XIX,

em por piedade ou profundo sentimento

religioso, que se lestejnva a Conceição

da Virgem Maria. Por oceusião, porem.

do eoneilio de 1854, tal lenda foi consi-

derudn como um artigo de fé, pelo ¡mpn

Pio 1x. A [esta faz-se desde o seculo xu,

mas só no seculo xvni é que Clemente x¡

a tornou de guarda.

9 (181-1) 7 Morre o mecanico Bralnuln

inventor duma fechadura de segurança.

10 (1900) - M. Tomnmsini imagina um

aparelho. o nleetro-rudioplilone, para es-

tudar as tempestades longiuquus.

II (1891)_Morre ('m Glasgow o geo-

lngo llamsuy, que se notnhilisou pelos

seus trulmllms sobre geleiras.

|2 (1849)_lllorre em Londres o enge-

nlleíro Brunel, que dirigiu n constvruerão

do Lune¡ sol¡ o Tnmisa.
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Os propriotarios d'ostu fabrica fazem soiontos os Snrs. CUIISIIIIIMUI'US

do que os sous productos são manipulados sem preparação do especie al-

guma, e com os melhores fumos da Bahia o Havana, polo quo são dotados

de excolloutu sabor e aroma. muito agradavel.

A fabrica é dirigida polo socio gerente

Rol›crt0 Hoening-

aüm do asseverar a pureza dos sous productos.


